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Propósito/Fundamentação 

O Estudo de Avaliação encontra-se programado no âmbito do Plano Geral de Avaliação do PT2020 e do Plano de Avaliação do 

POCH, tendo como foco central a identificação da contribuição da intervenção para os resultados observados, razão pela qual 

incide sobretudo no período de programação do QREN. As conclusões e recomendações do exercício afiguram-se igualmente 

relevantes para criar/reforçar as condições necessárias para que os FEEI possam ampliar o contributo dos apoios à Formação 

Avançada (FA) no período de implementação do PT2020.  

Objetivos 

A avaliação visou (i) avaliar a eficácia e impacto dos apoios/intervenções dos Fundos, em particular do FSE, no âmbito da FA de 

ativos, através das Bolsas de Doutoramento e Pós-Doutoramento, bem como dos Programas Doutorais; (ii) explicitar a forma 

como as intervenções apoiadas no QREN/PT2020 produziram os efeitos observados, em que circunstâncias e em que contextos 

foram operacionalizadas e os seus fatores críticos de sucesso (e de insucesso) e (iii) verificar em que medida o caminho seguido 

no PT2020 é o mais adequado para potenciar os impactos verificados. 

Metodologia 

O roteiro metodológico assenta na abordagem da Avaliação baseada na Teoria, tendo como pivot a Teoria da Mudança, 

combinada com a Análise da Contribuição. Privilegiou uma metodologia integrada e pluralista, com destaque para a realização 

de dois ciclos de entrevista, Estudos de caso e focus group regionais, bem como para a inquirição extensiva a bolseiros/ex-

bolseiros apoiados e entidades potencialmente empregadoras, que permitiu verter para a avaliação a visão crítica de um leque 

relevante de protagonistas do sistema de apoio à FA em Portugal. O recurso complementar a bases de dados da DGEEC 

(RENATES e Inquérito aos Doutorados CDH2015) foi fundamental para alargar o espectro de conhecimento produzido pela 

avaliação.  

Resultados 

Relevância dos apoios QREN e PT2020. A estratégia de rápida expansão da pool de ativos com FA preconizada no período 

QREN/POPH visou o robustecimento das instituições nucleares do SCTN (Instituições de Ensino Superior, centros de I&D, etc.), 

permitindo mitigar défices quantitativos e qualitativos que caracterizavam a sua base de recursos humanos anteriormente à 

intervenção. Apesar de globalmente relevante, foi incapaz de incorporar as recomendações de avaliações anteriores acerca da 

necessidade de estimular um direcionamento mais expressivo da produção de ativos com FA para mercados não académicos. 

No período do PT2020, as prioridades da programação posicionam o tecido empresarial como destinatário principal, opção que 

se apresenta consistente com as necessidades de melhoria da capacidade competitiva da economia nacional, com a ainda fraca 

capacidade de valorização económica do conhecimento produzido no SCTN e, não menos importante, com a progressiva 

estagnação do mercado de trabalho académico. Contudo, à data da avaliação, não há evidências de que estejam asseguradas 

as condições de suporte a essa transição de paradigma, estando a implementação dos apoios permeável a fatores de risco e 

insucesso decorrentes quer da reduzida interação que ainda caracteriza das instituições do SCTN com a sua envolvente, quer 

das próprias fragilidades estruturais do tecido empresarial português. 

Eficácia das intervenções no cumprimento dos objetivos. Os apoios QREN revelam um efetivo contributo para a expansão da 

pool de ativos com FA: os doutorados bolseiros representaram 59% de expansão no período em análise, dos quais 58% foram 

bolseiros FEEI. Nos anos mais recentes, verifica-se uma procura crescente de doutoramentos não dependente de apoios, 

contudo, os bolseiros de doutoramento ainda representam uma parte significativa da procura, existindo áreas científicas onde 

os apoios são preponderantes, nomeadamente, áreas relacionadas com as Ciências exatas, Ciências naturais e algumas áreas 

das Engenheiras e as Ciências agrárias, onde praticamente não existem doutorados sem bolsa e os inscritos em doutoramento 

não têm crescido. Os apoios são ainda mais decisivos para os pós-doutoramentos, pois a bolsa é fonte quase exclusiva de 

financiamento. Existe também uma influência positiva dos apoios na conclusão dos processos de FA, ainda que sem evidências 

de que esses influenciem os tempos médios de conclusão.  

No período do PT2020, mantém-se o predomínio da atribuição de bolsas individuais, com baixos níveis de operacionalização 

dos Programas de Doutoramento, que se posicionavam como uma aposta explicita da programação. Por este motivo, a 

execução percorrida até ao período de análise suscita reservas quando à capacidade do cumprimento das metas reportadas 



 
 

 
  

     

aos POR (mesmo tendo em conta a reprogramação em curso). Verifica-se também que os objetivos de uma abordagem mais 

market-driven ainda não estão a ser alcançados. 

Eficiência: adequação da dimensão financeira, formas de financiamento e instrumentos de apoio. Tanto no QREN como no 

PT2020, o padrão de mobilização de recursos revela critérios de eficiência, uma vez que o valor médio padronizado anual das 

bolsas apoiadas se situa claramente abaixo dos valores de referência estimados. Também a configuração dos instrumentos de 

apoio é globalmente adequada, nomeadamente no que se refere aos montantes, duração temporal, componentes de despesa 

cobertas, regras de funcionamento e exigência de exclusividade. Eventuais configurações alternativas dos apoios (mantendo-

se o perfil de operacionalização registado) teriam repercussões nas metas de realização e/ou resultado, mas sempre um 

contributo marginal de potenciação dos efeitos. Num cenário de pressupostos/opções distintas das adotadas na execução do 

QREN, as configurações que, em teoria, poderiam gerar mais efeitos face aos recursos mobilizados passam pela modificação do 

padrão de distribuição de bolsas (entre pós-doutoramento ou doutoramento) e por alteração do requisito exclusividade. 

Contributos da FA sobre os destinatários individuais, as organizações empregadoras e o contexto socioeconómico. No plano 

individual, é possível estabelecer uma relação evidente do contributo da FA para melhorar a empregabilidade: 90% dos bolseiros 

FEEI encontra-se empregado ou em pós-doutoramento e há um forte matching entre as competências adquiridas e a atividade 

profissional desempenhada, com mais de 80% dos ex-bolseiros FEEI a exercer atividades de docência e/ou investigação no 

Ensino Superior. A inserção no contexto não académico abrange cerca de 15% do total de ex-bolseiros FEEI. Não obstante tratar-

se de um segmento pouco expressivo, conclui-se que a existência de bolsas em modalidade empresarial é fundamental para 

fomentar este tipo de inserção profissional. Também se observam mudanças positivas nas condições profissionais dos 

doutorados/pós-doutorados, notando-se uma evolução gradual dos níveis remuneratórios e níveis de satisfação elevados. 

Contudo, o recurso a bolsas como modelo de enquadramento profissional de investigadores marca os seus percursos 

profissionais pela precariedade e ausência de perspetivas de futuro.  

No plano organizacional e sistémico destacam-se, sobretudo, relações de impacto mais diretamente associadas ao 

desenvolvimento das organizações e do próprio SCTN, o que revela a capacidade da intervenção em responder aos principais 

objetivos estratégicos da programação do QREN e, em parte, do PT2020. O recrutamento de ativos com FA contribui para o 

reforço da participação das organizações empregadoras em redes de produção, partilha e aplicação de conhecimento, bem 

como para o reforço da intensidade tecnológica e/ou de conhecimento da atividade das organizações empregadoras, sendo 

que a expressão destas dimensões de impacto concentra-se sobretudo nas IES. Finalmente, no plano sistémico, há que assinlar 

o contributo para aumentar a participação dos doutorados/pós-doutorados no mercado de trabalho, bem como aumentar a 

produção científica reconhecida internacionalmente. As relações de contributo menos evidentes situam-se no aumento do 

recurso à propriedade intelectual/industrial e capacidade de inovação. 

Valor adicional resultante da intervenção dos FEEI no contexto nacional de políticas públicas em FA. Verifica-se uma efetiva 

adicionalidade na mobilização dos recursos financeiros afetos à política de FA entre 2008 e 2016 em Portugal, bem como de 

VAE. O investimento comunitário foi decisivo para reforçar e incrementar o esforço de financiamento da política pública: no 

período de implementação do QREN e do PT2020, os Fundos Estruturais representaram cerca de 1/3 do esforço nacional de 

investimento associado à política nacional de FA (valor de funŘƻǎ ŘŜ плф ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ϵύΦ 9ǎǘŜ ǾƻƭǳƳŜ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ 

comunitário permitiu abranger metade do número total de bolsas de FA. O VAE afere-se também no aumento da participação 

no mercado de trabalho dos recursos humanos com FA, bem como do contributo para gerar valor pela economia portuguesa: 

os FEEI afectos ao apoio à Formação Avançada representaram 0,1% do valor acrescentado apresentado pela economia 

portuguesa no ano de 2015.  

Principais conclusões 

¶ A mobilização de recursos públicos e comunitários continua a ser essencial tanto para promover a indução de procura 

de FA em áreas estratégicas de valorização do conhecimento, como para garantir a formação avançada de recursos 

humanos, cobrindo a transversalidade das áreas de conhecimento (nomeadamente nas Ciências exatas, Ciências 

naturais, algumas áreas das Engenharias e nas Ciências agrárias).  

¶ Mantém-se a necessidade de uma maior focalização dos apoios em áreas-chave de relevância económica e social, 

sendo as RIS3 um referencial válido para concretizar esse matching, tendo, contudo, presente que estas não são 

isentas de limitações e, também, que até à data não há evidência de integração das mesmas nos mecanismos de 

operacionalização dos apoios concedidos no PT2020. 

¶ Os Programas de Doutoramento FCT revelaram ser um modelo mais adequado (face à atribuição de bolsas individuais) 

para promover o reforço da cooperação entre IES, instituições de I&D e empresas e a excelência científica. Além disso, 

não se encontram motivos para que este modelo não seja considerado uma alternativa complementar ao 



 
 

 
  

     

financiamento a Doutoramentos em Programas Doutorais associados a Unidades de I&D, anunciados na 

reprogramação.  

¶ Tanto as BDE como os PDAE favorecem o contacto com empresas e a aproximação dos processos de produção de 

conhecimento conduzidos nos percursos de FA às necessidades do tecido empresarial. Contudo, a maior absorção de 

doutorados pelas empresas está fortemente condicionada pela sua reduzida capacidade de tirar partido da 

investigação enquanto fator de produtividade, pela falta de reconhecimento da mais-valia por parte das empresas, 

bem como pelo défice das interações entre o SCTN e a sua envolvente externa.  

¶ O QREN foi eficaz e eficiente no cumprimento dos objetivos específicos, atingindo o resultado mais imediato de 

expansão da pool de ativos altamente qualificados. No quadro do PT2020, os níveis de execução são elevados, 

contudo, a falta de execução registada pode vir a condicionar o cumprimento das metas de resultado.  

¶ A materialização dos apoios traduziu-se maioritariamente em bolsas individuais de doutoramento atribuídas a 

doutorandos cuja principal motivação para a frequência da FA é a perspetiva de uma carreira de investigação. Este 

facto, aliado à falta de atratividade dos apoios à FA em ambiente empresarial junto dos alunos de doutoramento, 

assume-se como um elemento determinante nas expectativas e trajectórias de inserção profissional dos bolseiros, 

limitando também uma maior diversificação dos seus mercados de trabalho. 

¶ O pós-doutoramento é praticamente exclusivo dos bolseiros (FEEI e não FEEI), sendo esta uma opção natural para 

quem finda o doutoramento e pretende continuar a desenvolver atividades de investigação, constituindo, na maioria 

dos casos, um enquadramento do emprego em condições precárias.  

¶ Fica evidente a fragilidade do alinhamento dos resultados alcançados com os objetivos de maior valorização 

económica do conhecimento já presentes no QREN e enfatizados no PT2020. Nesta lógica, o desafio de diversificação 

do padrão de empregabilidade dos doutorados está dependente da capacidade de gerar uma maior interação entre 

as entidades do SCTN e outras entidades, do desenvolvimento de atividades de investigação e tecnologia, bem como 

da capacidade de contornar condicionantes (externas) que penalizam a materialização consistente da cadeia de 

impactos organizacionais decorrentes do recrutamento de doutorados/pós-doutorados no mercado não académico.  

¶ Há um contributo particular dos apoios FEEI para as organizações das regiões de convergência, visto que 7 em cada 

10 doutorados/pós-doutorados residem nesses territórios. 

Purpose / Rationale 

The present Evaluation Study was scheduled within the framework of the General Evaluation Plan for Portugal 2020 (PT2020) 
and the Operational Programme for Human Capital (POCH) Evaluation Plan, its main focus being the identification of the 
contribution of doctoral and postdoctoral training support to the observed results, which is why it focuses mainly on the period 
of the National Strategic Reference Framework 2013 ς 2017 (QREN). The conclusions and recommendations of the exercise are 
also relevant in order to maximize the contribution of doctoral and postdoctoral training support for the observed results within 
the PT2020 (2014-2020). 

Goals 

The evaluation aims (i) to assess the effectiveness and impact of the interventions supported by the ESI Funds, within the 
framework of the doctoral and postdoctoral training, through PhD and Postdoctoral Grants, as well as PhD Programs; (ii) to 
explain how the interventions supported by the QREN and PT2020 produced the observed effects, under what circumstances 
and contexts they were operationalized and their critical success (and failure) factors, and (iii) to verify to what extent the path 
followed in the PT2020 is the most appropriate to potentiate the intended impacts. 

Methodology 

The methodological roadmap is based on the Theory Based Evaluation approach, with the Theory of Change as a pivot method, 
combined with the Contribution Analysis. LǘΩǎ an integrated and pluralistic methodology, based on two rounds of interviews, 
case studies and regional focus groups, as well as in an extensive inquiry of supported PhD students, PhD holders and Postdoc, 
as well as potential employers. This strong informational base allowed the evaluation study to benefit from the critical view of 
a relevant range of actors of the system of doctoral and postdoctoral training in Portugal. The complementary resource to 
DGEEC databases (RENATES and Doctoral Survey CDH2015) was fundamental to broaden the knowledge spectrum produced by 
the evaluation study. 



 
 

 
  

     

Results 

Relevance of the doctoral and postdoctoral training support in the context of QREN and PT2020. The strategy of rapid 
expansion of PhD and Postdoc holders recommended in the QREN/ POPH period was aimed at strengthening the National 
Scientific and Technological System (SCTN) nuclear institutions (Higher Education Institutions, R&D Centres, etc.), allowing to 
mitigate quantitative and qualitative deficits that characterized its human resourcesΩ ōŀǎŜ prior to the intervention. Although 
globally relevant, this strategy ŘƛŘƴΩǘ incorporate the recommendations of previous evaluations, especially those related with 
the need of a more expressive targeting of the production of PhD and Postdoc holders for non-academic labour markets. In the 
period of the PT2020, programming priorities placed business and industrial sectors as the main destination of PhD and Postdoc 
holders, an option that was consistent with the needs of improving the competitive capacity of the national economy, 
considering the weakness of economic value of the knowledge produced in the SCTN and the progressive stagnation of the 
academic labour market. However, at the date of this evaluation study, there is no evidence that the support conditions for this 
paradigm transition are secured, and the implementation of the support intervention measures is permeable to risk and failure 
factors due to the limited interaction with the surrounding entities that still characterizes the institutions of the SCTN, as well 
as the structural fragilities of the Portuguese business and industrial sectors. 

Effectiveness of the interventions supported. The QREN grants show an effective contribution to the expansion of PhD holders: 
the supported PhD holders represented 59% of the expansion in the period under analysis, of which 58% were funded by the 
European Structural and Investments Funds (ESI Funds). In recent years there was a growing demand for doctorates that are 
not dependent on support. However, PhD grants still represent a significant part of the demand and there are scientific areas 
where they predominant, namely areas related to exact sciences, natural sciences and some areas of engineering and 
agricultural sciences, where there are practically no PhD students and PhD holders without a grant and those enrolled in 
doctoral studies have not grown. The support is even more decisive for postdocs, since grants are almost their exclusively 
funding source. There is also a positive influence of the grants in the conclusion of doctoral processes, although there is no such 
evidence on the average completion time. 

In the period of PT2020, the predominance of PhD individual grants was maintained, with low levels of operationalization of 

the PhD Programs, which were an explicit bet of the programming. For this reason, the evaluation study raises reservations 

when it comes to the capacity of the Regional Operational Programmes to meet their targets (even taking into account the 

ongoing reprogramming). It also turns out that the objectives of a more market-driven approach are not yet being achieved. 

Efficiency: adequacy of the financial dimension, forms of financing and instruments of support. In both QREN and PT2020, the 
resource mobilization pattern meets efficiency criteria, since the standardized average annual value of the supported grants is 
clearly below the estimated reference values. The configuration of the grants is also generally adequate, in particular as regards 
amounts, time duration, expenditure components covered, rules of operation and requirement of exclusivity. Possible 
alternative configurations of support (maintaining the registered operational profile) would have repercussions on the 
achievement and/or result goals, but always a marginal contribution on potentiation of the effects. In a scenario of different 
assumptions/ options adopted in the execution of the QREN, the configurations that, in theory, could generate more effects in 
relation to the resources mobilized, are the modification of the pattern of distribution of grants (between postdoctoral or 
doctoral) and of the exclusivity requirement. 

Doctoral and postdoctoral training support contribution to individual recipients, employers' organizations and the socio-
economic context. At the individual level, it is possible to establish an evident relationship between the contribution of doctoral 
and postdoctoral training to improve employability: 90% of PhD holders funded through ESI Funds are employed or in 
postdoctoral studies and there is a strong match between the skills acquired and the professional activity performed, with more 
of 80% of ESI Funds alumni in teaching and/or research activities in Higher EducationΩ ƻǊƎŀƴƛȊŀǘƛƻƴǎΦ The employment in non-
academic context covers about 15% of the total ESI Funds alumni. Although it is a small segment, the existence of scholarships 
in business modality is fundamental to foster this type of professional insertion. There were also positive changes in the 
professional conditions of doctorates/ postdocs, with a gradual evolution of the levels of remuneration and levels of satisfaction. 
However, the use of grants as a model for professional framework of researchers marks their career paths because of the 
precariousness and lack of perspectives for the future. 

At the organizational and systemic level, the most important impact is directly related to the development of the organizations 

and of the SCTN itself, which reveals the capacity of the intervention to respond to the main strategic objectives of the QREN 

programming and, in part, of the PT2020. The recruitment of PhD and Postdoc holders contributed to the reinforcement of the 

participation of employers 'organizations in networks of production, sharing and application of knowledge, as well as to 

reinforce the technological intensity and/or knowledge of the activity of employers' organizations. Impacts are mainly 

concentrated in Higher Educations institutions. Finally, at the systemic level, the contribution to increase the participation of 

doctorates/ postdocs in the labour market, as well as to increase the internationally recognized scientific production, must be 



 
 

 
  

     

included. The less obvious contribution relationships lie in the increased use of intellectual/ industrial property and innovation 

capacity. 

Additional value resulting from the intervention of ESI Funds in the national context of public policies in doctoral and 

postdoctoral training. The mobilization of financial resources in doctoral and postdoctoral training support complies with the 

additionality principle between 2008 and 2016 in Portugal, as well as with European Added Value (EAV). ESI Funds investment 

was instrumental in strengthening and increasing public policy funding: in the period of implementation of the QREN and 

PT2020, the Structural Funds accounted for about 1/3 of the national investment effort associated with PhD and Postdoc 

training (ESI Funds =ϵ плф ƳƛƭƭƛƻƴύΦ ¢Ƙƛǎ ǾƻƭǳƳŜ ƻŦ ESI Funds investment made it possible to cover half the total number of PhD 

and Postdoc grants accorded in the country. EAV is also present in the increasing of the participation of PhD and Postdoc holders 

in the labour market, as well as in the contribution to generate value for the Portuguese economy: the ESI Funds allocated to 

support this policy accounted for 0.1% of the added value presented by the economy in the year 2015. 

Key Findings 

¶ The mobilization of public and european funds continues to be essential both to promote the demand of PhD and 

Postdoc training in strategic areas of knowledge and to guarantee the advanced training of human resources covering 

transversal areas of knowledge (such as natural sciences, some areas of engineering and agricultural sciences). 

¶ A greater focus is needed on support in key areas of economic and social relevance, with Research and Innovation 

Strategy for Smart Specialization (RIS3) being a valid referential for achieving this matching; but it must be borne in 

mind that RIS3 are not exempt from limitations and also that, to this date, there is no evidence of their integration 

into the operational mechanisms of the grants conceded in the PT2020. 

¶ The FCT PhD Programs have proved to be a more appropriate model (in view of the award of individual grants) to 

promote enhanced cooperation between HEIs, R&D institutions and companies, as well as scientific excellence. In 

addition, there is no reason why this model should not be considered as a complementary alternative to the PhD 

programs associated with R&D Units, announced in the reprogramming. 

¶ Both the Industrial and Business PhD Grants (BDE) and the Business and Industrial PhD Programmes (PDAE) models 

favour the contact with business companies and industries and the approximation of the processes of production of 

knowledge conducted in the PhD training to the needs of business and industrial companies. However, the increased 

absorption of PhD holders by companies is strongly conditioned by their reduced ability to take advantage of research 

as a productivity factor, by its lack of recognition of corporate added value, as well as by the lack of interactions 

between the SCTN and its external surroundings. 

¶ The QREN was effective and efficient in achieving its specific objectives, reaching the most immediate result of 

expanding the pool of highly qualified assets. In the framework of the PT2020, although the levels of execution are 

high, the observed lack of execution can condition the fulfilment of its goals. 

¶ The individual PhD grants (that was the predominant model) was mainly awarded to PhD students whose main 

motivation for attending PhD training was the prospect of a research career. This fact, together with the lack of 

attractiveness of PhD training in a business or industrial environment among the PhD students, is a determinant 

element in the expectations and trajectories of the professional insertion of PhD holders, limiting also a greater 

diversification of their labour markets. 

¶ The post-doctoral program is practically exclusive to fellowship beneficiaries (ESI Funds and non-ESI Funds), being a 

natural option for those who finish their PhD and intends to continue to carry out research activities, constituting, in 

most cases, a framework of employment in precarious conditions. 

¶ It is evident the fragility of the alignment of the results achieved with the objectives of greater economic valorisation 

of knowledge already present in the QREN and emphasized in the PT2020. In this logic, the challenge of diversifying 

the standard of employability of PhD holders depends on the capacity to generate greater interaction between the 

entities of the SCTN and other entities in the development of research and technological activities, as well as on the 

ability to circumvent external conditioning which penalize the consistent materialization of the chain of organizational 

impacts resulting from the recruitment of PhD and Postdocs holders in the non-academic labour market. 

¶ There is a particular contribution of ESI Funds support to organizations located in convergence regions, as 7 out of 10 

doctorates/ postdocs reside in these regions.  
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Este documento corresponde ao Relatório Final do Estudo de Avaliação do Contributo dos Fundos Europeus Estruturais 

e de Investimento [FEEI] para a Formação Avançada, o qual, nos termos constantes do Caderno de Encargos, analisa e 

sistematiza toda a informação pertinente para o desenvolvimento do exercício de avaliação, desenvolve a resposta às 

Questões de Avaliação e apresenta as respetivas conclusões e recomendações.  

A arquitetura do documento respeita a estrutura-tipo indicada no Anexo II do Caderno de Encargos, com o seguinte 

alinhamento de Capítulos:  

ü Enquadramento e contexto do objeto da Avaliação, onde se procede a uma breve contextualização do objeto 

no quadro do QREN e do PT2020 e se apresenta uma versão resumida da Teoria da Mudança; 

ü Objetivos e Âmbito da Avaliação, com os objetivos e a delimitação do objeto; 

ü Metodologia de Avaliação, que contém uma síntese dos principais elementos do método e abordagens 

metodológicas adotadas, bem como a descrição dos processos de recolha de informação desenvolvidos, 

incluindo informação sobre os processos de amostragem obtidos; 
ü Resposta às Questões de Avaliação (nos domínios da Relevância, Eficácia, Eficiência, Impacto e Valor 

Acrescentado Europeu), onde se apresenta uma resposta sintética às Questões de Avaliação, bem como uma 

reflexão crítica sobre as mesmas. Esta resposta inclui a validação das Hipóteses colocadas no âmbito da Teoria 

da Mudança; 
ü Principais Conclusões e Recomendações, que organiza as evidências fundamentais resultantes do exercício de 

avaliação e elenca um conjunto de recomendações ancoradas nas conclusões da presente avaliação; 
ü Referências bibliográficas e eletrónicas   

Os Anexos ao documento são apresentados em documento autónomo e contemplam os seguintes conteúdos:  

I. Teoria da mudança desenvolvida e matrizes de indicadores-chave; 

II. Ponto de situação do trabalho de campo; 

III. Síntese dos Estudos de Caso; 

IV. Elementos de fundamentação da resposta às Questões de Avaliação; 

V. Multi-inquérito por questionário. 
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O objeto de avaliação do presente Estudo é genericamente corporizado pelo conjunto de apoios à Formação Avançada 

disponibilizados no âmbito do Quadro de Referência Estratégico Nacional 2007-2013 [QREN] e do Acordo de Parceria 

Portugal 2020 [PT2020], cobrindo todo o período de vigência do QREN e o período de vigência do PT2020 até ao momento 

de início efetivo deste exercício avaliativo. Em termos materiais, estes apoios têm vindo a ser operacionalizados através 

de uma carteira de intervenções às quais se reconhece uma natureza fortemente tipificada e uma reduzida diversidade 

tipológica, a maior parte das quais com larga tradição de implementação em Portugal no quadro da Política de Ciência e 

Tecnologia nacional e, muito em especial, da atividade da Fundação para a Ciência e Tecnologia [FCT], agência pública 

responsável pela sua execução. 

No âmbito do QREN, o apoio à Formação Avançada com recurso a financiamento comunitário foi integralmente 

concretizado através do Eixo Prioritário 4 do Programa Operacional Potencial Humano [POPH]1, abrangendo as regiões 

de convergência Norte, Centro e Alentejo. Até 2013 este apoio foi exclusivamente materializado através da concessão de 

Bolsas de Doutoramento [BD] e de Pós-Doutoramento [BPD], atribuídas a título individual e em ambiente concorrencial; 

apesar de não individualizadas em sede regulamentar, o POPH financiou igualmente Bolsas de Doutoramento em 

Empresas [BDE] enquanto variante das BD. A partir de 2013, e incorporando já aquelas que viriam a ser as opções do 

PT2020 (na altura em fase avançada de preparação), o POPH passou igualmente a financiar Programas de Doutoramento 

(agregadores de BD e Bolsas de Investigação [BI]), procurando assim absorver as boas práticas internacionais em matéria 

de ensino doutoral veiculadas no âmbito do Espaço Europeu de Investigação. 

Figura 1. Evolução dos instrumentos de apoio à Formação Avançada no QREN e no PT2020 

 

Fonte: IESE/ImproveConsult/PPLL. 

Apesar de manter o modelo tradicional de bolsas individuais (i.e. BD/BID, BDE e BPD), a programação do PT2020 veio a 

atribuir especial relevância ao modelo de atribuição de BD no quadro de Programas de Doutoramento, estipulando 

mesmo que pelo menos 2/3 das BD a apoiar deveriam estar enquadradas neste tipo de Programas, os quais passaram a 

incluir também BDE. De entre as novidades trazidas pelo PT2020, destacam-se ainda o requisito de alinhamento de pelo 

menos 2/3 dos apoios a atribuir com as prioridades das Estratégias Nacional e Regionais de Investigação e Inovação para 

a Especialização Inteligente [RIS3], tendo em vista uma aproximação mais eficaz da Formação Avançada às necessidades 

ŘŜ ƳŜǊŎŀŘƻΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŀ ǊŜǇŀǊǘƛœńƻ ŘŜǎǎŜǎ ŀǇƻƛƻǎ ǇƻǊ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ thΩǎΥ 

¶ PO Capital Humano [POCH], que concentra o apoio a todas as BD atribuídas a título individual (i.e. BID e BDE), 

assim como aos Programas de Doutoramento e BPD alinhados com as prioridades da Estratégia RIS3 nacional 

e/ou de natureza multi-regional; 

                                                           
1 Excetua-se aqui o caso das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, que contemplaram este tipo de apoios nos respetivos Programas 
Operacionais Regionais (não abrangidos no objeto da presente avaliação). 

QREN PT2020

Apoios 
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20082007 20102009 20122011 20142013 20162015 нлмт                      Χ                      ώнлнлϐModalidades de apoio

BD - Bolsas de Doutoramento / BID - Bolsas Individuais de Doutoramento

BDE - Bolsas de Doutoramento em Empresas

BPD - Bolsas de Pós-Doutoramento

BD ςBolsas de Doutoramento

BI ςBolsas de Investigação

BDE - Bolsas de Doutoramento em Empresas
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concentram os apoios aos Programas de Doutoramento e BPD alinhados com as prioridades das respetivas 

Estratégias RIS3 regionais e que estejam localizados nos seus territórios de intervenção. 

Tal como solicitado em sede de Caderno de Encargos, a Equipa de Avaliação procurou enquadrar a análise do impacto 

dos apoios à Formação Avançada através da reconstituição dos racionais de programação adotados no QREN e no PT2020 

relativamente a esta matéria, processo que teve suporte num vasto conjunto de fontes informativas. A Figura 2 sintetiza 

o modelo lógico e a Teoria da Mudança [TdM] subjacente às intervenções objeto do presente estudo, incluindo as 

hipóteses que se procurou testar e validar no decurso da avaliação, ilustrando desta forma o roteiro de efeitos 

potencialmente decorrentes da expansão da pool de ativos com Formação Avançada. Este roteiro preconizado assenta 

numa sequência linear de impactos (i.e. efeitos atribuíveis à intervenção) do tipo microĄmesoĄmacro, ou seja, 

impactos individuais, organizacionais e sistémicos, importando salientar que essa natureza linear resulta obviamente de 

alguma simplificação dos circuitos de produção dos efeitos em análise.  

O Anexo I apresenta a versão detalhada da TdM.   
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Figura 2. Modelo lógico da Teoria da mudança subjacente aos apoios à Formação Avançada no QREN e no PT2020 

 
Fonte: IESE/ImproveConsult/PPLL 
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Deste ponto de vista, e tal como é melhor detalhado em secções posteriores deste relatório, as intervenções 

programadas no âmbito do QREN têm como ponto de partida o reconhecimento generalizado de um considerável atraso 

científico e tecnológico do país no contexto europeu, materializado também num claro défice de recursos humanos com 

Formação Avançada no seio do Sistema Científico e Tecnológico Nacional [SCTN]. Perante este contexto, uma das apostas 

centrais do QREN (através do POPH) consistiu na criação/ativação de incentivos à Formação Avançada de modo a 

contribuir para uma expansão da pool de ativos detentores de Doutoramento e Pós-Doutoramento (resultado imediato 

da intervenção), designadamente através da concessão de BD/BID (incluindo BDE) e BPD atribuídas a título individual e 

em ambiente concorrencial; a partir de 2013 foram igualmente disponibilizados apoios no quadro de Programas de 

Doutoramento, iniciando assim a estruturação de um pipeline de intervenções que teria continuidade no PT2020. 

A TdM que está subjacente a estas componentes iniciais do modelo lógico apresentado assenta fundamentalmente em 

três racionais principais da teoria da programação adotada no QREN:(i) a qualificação dos recursos humanos é condição 

decisiva (mas não exclusiva) para recuperar o atraso científico e tecnológico do país no contexto da UE, (ii) a expansão 

da pool de ativos com Formação Avançada (i.e. Doutorados e Pós-doutorados) é essencial para mitigar os défices de 

qualificação ainda existentes, em especial no seio do SCTN, e (iii) a ativação de instrumentos de incentivo à obtenção de 

Formação Avançada (i.e. BD/BID, BDE e BPD) permite acelerar o processo de expansão desta pool de ativos. Embora com 

implementação tardia no contexto da vigência do QREN (e, portanto, ainda sem tempo para exibir realizações ou 

resultados concretos), está presente um quarto racional: (iv) o alcance de níveis de excelência científica com projeção 

internacional e o reforço da produção de investigação aplicada em função de objetivos de tipo market-driven são 

potenciados por instrumentos de estímulo ao reforço das relações de articulação e cooperação das instituições de ensino 

superior com as instituições de I&D e o tecido empresarial (via Programas de Doutoramento e, igualmente, das BDE). 

Tendo por base estes racionais, a Equipa de Avaliação identifica duas hipóteses iniciais relativamente às quais importa 

produzir evidências capazes de as testar e validar (ou não): 

H1. As características e condições dos incentivos disponibilizados (modalidade de financiamento, valor pecuniário, tipo 

de despesas elegíveis, período máximo de concessão, exclusividade de funções, etc.) permitem estimular a procura de 

Formação Avançada. 

H2. Os incentivos disponibilizados são decisivos para viabilizar a frequência e a conclusão de percursos de Formação 

Avançada. 

Estas duas hipóteses assentam na verificação da relação entre os apoios disponibilizados e a sua influência na procura, 

frequência e conclusão de processos de Formação Avançada, assumindo-se como base de partida que estes incentivos 

são essenciais para estimular a participação nesses processos e, por esta via, expandir a pool de ativos com Formação 

Avançada. Apesar de não ter sido possível dispor de condições para desenvolver uma análise contrafactual, é de assinalar 

que existem processos paralelos de Formação Avançada (i.e. não apoiados pelo QREN/PT2020), que concorrem 

igualmente para o aumento desta pool e que devem ser tidos em consideração. 

No modelo lógico adotado, é esperado que a conclusão com sucesso de processos de Formação Avançada produza um 

primeiro conjunto de impactos que, forçosamente, têm caráter individual (i.e. incidem sobre cada Doutorado/Pós-

doutorado em particular). Estes impactos podem ser genericamente traduzíveis sob a forma de uma melhoria das 

condições de empregabilidade e, por conseguinte, de uma melhoria das condições de integração e desenvolvimento 

profissional, traduzida esta sob a forma de mais e melhores oportunidades de emprego. As hipóteses inerentes à TdM 

que importa testar e validar são, portanto, as seguintes: 

H3. A frequência e conclusão de processos de Formação Avançada contribui para melhorar as condições de 

empregabilidade. 

H4. Os ativos com Formação Avançada conseguem melhorar as suas condições profissionais. 

O segundo nível de produção de efeitos assumido no modelo lógico situa-se na esfera das organizações de acolhimento 

profissional dos ativos com Formação Avançada (instituições de ensino superior, centros de I&D, Administração Pública, 

empresas, etc.). O pressuposto subjacente é o de que as competências adquiridas através dos processos de Formação 
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Avançada são transferíveis para o posto de trabalho, comportando desta forma benefícios para as organizações de 

acolhimento que se traduzem através de impactos positivos (diretos e indiretos) sobre os seus níveis de desempenho. As 

hipóteses que sustentam a teoria da mudança em presença são, desta forma, as seguintes: 

H5. O recrutamento de ativos com Formação Avançada contribui para o reforço da participação das organizações 

empregadoras em redes de produção, partilha e aplicação de conhecimento. 

H6. O recrutamento de ativos com Formação Avançada contribui para o reforço da capacidade de planeamento e 

desenvolvimento de processos de inovação das organizações empregadoras. 

H7. O recrutamento de ativos com Formação Avançada contribui para o reforço da intensidade tecnológica e/ou de 

conhecimento da atividade das organizações empregadoras. 

Finalmente, o modelo lógico assume que os impactos individuais e organizacionais decorrentes dos apoios à Formação 

Avançada são geradores de impactos sistémicos sobre o conjunto da economia e sociedade portuguesas, tendo como 

principal efeito macro - no caso do QREN - um reforço da capacidade científica e tecnológica nacional (obviamente 

tributário de muitos outros contributos e fatores explicativos além da Formação Avançada). Muito embora se reconheça 

uma notória dificuldade em isolar o contributo específico da Formação Avançada para estas transformações mais globais, 

considera-se necessário ensaiar o teste e validação das seguintes hipóteses da TdM proposta: 

H8. O aumento da pool de recursos humanos altamente qualificados concretizado por via da atribuição de apoios à 

Formação Avançada contribui para aumentar a sua participação no mercado de trabalho. 

H9. O aumento da pool de recursos humanos altamente qualificados concretizado por via da atribuição de apoios à 

Formação Avançada contribui para aumentar a produção científica reconhecida internacionalmente. 

H10. A melhoria do desempenho das organizações de acolhimento contribui para aumentar o recurso à propriedade 

intelectual/industrial. 

H11. A melhoria do desempenho das organizações de acolhimento contribui para aumentar a capacidade de inovação 

do tecido empresarial. 

Atendendo ao caráter linear desta cadeia de produção de efeitos, necessariamente simplificador da realidade, bem como 

ao reconhecimento do contributo parcelar da Formação Avançada para a sua efetivação, tendencialmente decrescente 

à medida que se evolui da dimensão micro para a dimensão macro, o modelo lógico prevê expressamente a influência 

que outros instrumentos de política pública e outros fatores externos são suscetíveis de desempenhar em cada um dos 

níveis de resultado considerados. Neste contexto, o exercício avaliativo atribuirá especial atenção aos seguintes 

elementos exógenos à Formação Avançada: (i) dinâmica global de crescimento económico, (ii) dinâmica do mercado de 

trabalho, (iii) dinâmica das atividades de C&T e I&D, (iv) dinâmica dos apoios à contratação de ativos com Formação 

Avançada e (v) outros instrumentos de política pública. 

Este mesmo racional é aplicável, na generalidade, ao PT2020, onde o que está em causa é uma avaliação de processo 

ŘŜǎǘƛƴŀŘŀ ŀ άǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ŜƳ ǉǳŜ ƳŜŘƛŘŀ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ǎŜƎǳƛŘƻ όΧύ Ş ƻ Ƴŀƛǎ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ǇŀǊŀ ǇƻǘŜƴŎƛŀǊ ƻǎ ƛƳǇŀŎǘƻǎ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘƻǎέ 

Ŝ άǇƻƴŘŜǊŀǊ όΧύ ŜǾŜƴǘǳŀƛǎ ŀƧǳǎǘŀƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ƧǳǎǘƛŦƛǉǳŜƳ ŀƛƴŘŀ ƴƻ ŘŜŎƻǊǊŜǊ ŘŜǎǘŜ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻΣ tendo em 

Ŏƻƴǘŀ ƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎ Ŝ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜǎ ƳŜǘŀǎ ǇǊŜǾƛǎǘŀǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻǎ th όΦΦΦύ ǉǳŜ ŀǇƻƛŀƳ Ŝǎǘŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ǇǵōƭƛŎŀέ2. 

Neste caso, que mantém diversos elementos de continuidade face ao QREN, importa reconhecer como principal traço 

distintivo a inequívoca prioridade que atribui ao reforço das relações entre o SCTN e o tecido empresarial, secundando 

assim a orientação tradicionalmente predominante de fortalecimento do SCTN em prol de uma orientação claramente 

market-driven dos apoios comunitários neste domínio. Esta opção está bem patente na assunção de que "o grande 

desafio é aumentar significativamente o nº de Doutorados no mercado de trabalho não académico, com particular 

destaque para o tecido empresarial, dotando as PME e as grandes empresas de recursos altamente qualificados que 

                                                           
2 Cf. Ponto 3 do Anexo A do Caderno de Encargos. 
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permitam incrementar a exportação de produtos e serviços baseados no conhecimento científico e tecnológico e na 

criatividade"3. 

Em vez do atraso científico e tecnológico e do défice de recursos humanos altamente qualificados (em especial no SCTN), 

assumidos pelo QREN como leit-motiv para a sua intervenção em matéria de Formação Avançada, a situação de partida 

adotada como referência na programação do PT2020 valorizou sobretudo a falta de orientação de mercado do esforço 

de I&DT e a insuficiente incorporação de recursos humanos altamente qualificados no tecido empresarial. Deste ponto de 

vista, importa testar e validar as seguintes hipóteses adicionais: 

H12. O alinhamento com as prioridades das Estratégias de I&I/RIS3 potencia uma maior aproximação do perfil dos 

ativos com Formação Avançada às necessidades, desafios e oportunidades de mercado. 

H13. Os Programas de Doutoramento (reconhecidos em 2013 e lançados com a designação de Programas de 

Doutoramento FCT) são mais adequados face às BD individuais (BID) para promover o reforço da cooperação entre 

instituições de ensino superior, instituições de I&D e empresas e a excelência científica da Formação Avançada. 

H14: As BDE e os Programas de Doutoramento em Ambiente Empresarial potenciam um maior alinhamento dos 

processos de Formação Avançada com as necessidades reais do tecido empresarial. 

 

 

  

                                                           
3 Cf. Documento de programação POCH. 
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O presente Estudo de Avaliação encontra-se programado no âmbito do Plano Geral de Avaliação do PT2020 e do Plano 

de Avaliação do POCH, tendo como foco central a identificação da contribuição da intervenção para os resultados 

observados, razão pela qual incide sobretudo no período de programação do QREN (fruto da fase inicial em que ainda se 

encontra a implementação do PT2020). 

De forma mais precisa, os principais objetivos desta Avaliação passam por: 

¶ avaliar a eficácia e impacto dos apoios/intervenções dos Fundos, em particular do FSE, no âmbito da Formação 

Avançada de ativos, através das Bolsas de Doutoramento e Pós-Doutoramento, bem como dos Programas 

Doutorais; 

¶ explicitar a forma como as intervenções apoiadas no QREN/PT2020 produziram os efeitos observados, em que 

circunstâncias e em que contextos foram operacionalizadas e os seus fatores críticos de sucesso (e de insucesso); 

¶ verificar em que medida o caminho seguido no PT2020 é o mais adequado para potenciar os impactos 

verificados, visando ponderar de forma mais fundamentada eventuais ajustamentos que se justifiquem ainda 

no decorrer deste período de programação, tendo em conta os objetivos específicos e consequentes metas 

previstas no âmbito dos PO com incidência no território continental que apoiam esta política pública no atual 

quadro de programação. 

Trata-se, assim, de uma avaliação orientada para determinar a relevância, a eficácia, a eficiência, o impacto e o valor 

acrescentado europeu das intervenções apoiadas no âmbito da Formação Avançada pelo QREN (através do POPH) e pelo 

PT2020 (através do POCH e dos PO Regionais NORTE2020, CENTRO2020 e ALENTEJO2020), através da resposta a um 

conjunto de questões de avaliação (QA), orientadoras dos trabalhos a desenvolver. 

O esquema seguinte sistematiza os termos de referência da presente Avaliação, percorrendo os diversos objetivos, os 

critérios e QA e associando as dimensões de análise de caráter transversal.  
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Figura 3. Objetivos, Critérios, Questões e Dimensões transversais da Avaliação 

Fonte: IESE/ImproveConsult/PPLL 

A Tabela seguinte apresenta o cruzamento entre a matriz de questões de avaliação e as hipóteses da TdM que fazem 

parte do roteiro de resposta às mesmas.  

Tabela 1. Questões de Avaliação vs Hipóteses da Teoria da Mudança 

Hipóteses 
da TdM 

Relevância Eficácia Eficiência Impacto 

QA1. QA 2. QA 3. QA 4. QA 5. QA 6. 

H1             

H2             

H3             

H4             

H5             

H6             

H7             

H8       

H9             

H10             

H11             

H12             

H13             

H14             
Nota: Na medida em que a H12 e a H13 se reportam a mudanças introduzidas no PT2020 sobre as quais não há um lastro suficiente de 

implementação dos apoios, não é possível analisá-las na perspetiva do impacto (QA6.), concentrando-se a sua análise na QA1. Relevância. 

 


















































































































































































































